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APRESENTAÇÃO 

A arte e música refletem os contextos sócio-políticos de sua produção e tem 
um importante papel na construção das sensibilidades e identidades individuais e 
coletivas. 

Ambas se constituem como meios de representação e expressão das diversidades 
e heterogeneidades culturais. Por serem construções sociais estão permeadas por 
conflitos, disputas e silenciamentos. É sabido que com o processo de globalização 
há tentativas de homogeneização cultural, dessa forma existem conceitos e ideias 
mais aceitos socialmente. Sendo assim, a arte e a música também são formas de 
resistência, subversão, partilha, afirmação e pertencimento. 

É preciso considerar que todas essas questões influenciam e estão presentes 
nos processos de ensino-aprendizagem, podendo ser utilizadas como ferramentas na 
(des)construção de conceitos e enriquecimento.

Assim, apresentamos nesta coletânea alguns trabalhos que nos oferecem um 
panorama acerca da diversidade de manifestações artísticas e musicais presentes em 
nossa sociedade.

Danila Barbosa de Carvalho
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RESUMO: Este artigo descreve as experiências 
de um dos autores, uma discente do Curso 
de Formação Musical da FAMES, objetivando 
relatar o uso do Cajón no âmbito tradicional e 
contemporâneo da prática musical coletiva. 
Para isso, apresentou as vivências no grupo 
Tocata Brass da FAMES e novos experimentos 
com exercícios de polirritmia, elaborados por 
Chaib e Sá (2018), sob uma nova re (leitura): 
Cajón com sons eletrônicos. Os resultados 
indicaram que essa junção propiciou novas 
aprendizagens não comuns à prática musical 
oferecida na academia.
PALAVRAS-CHAVE: Cajón. Polirritmia. Sons 
eletrônicos. Percussão. Música contemporânea.  

CAJÓN: POLYRYTHMIA AND 
ELECTRONIC SOUNDS STUDIES IN THE 

EXPERIMENTALISM OF CONTEMPORARY 
MUSIC

ABSTRACT: This article describes the 
experiences of one of the authors, a student 
of the FAMES Music Training Course, aiming 
to report the use of Cajón in the traditional 
and contemporary scope of collective musical 
practice. For that, he presented the experiences 
in the FAMES Tocata Brass group and new 
experiments with polyrhythm exercises, 
elaborated by Chaib and Sá (2018), under a new 
re (reading): Cajón with electronic sounds. The 
results indicated that this combination provided 
new learning not common to the musical practice 
offered at the academy.
KEYWORDS: Cajón. Polyrhythmia. Electronic 
sounds. Percussion. Contemporary music.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Na fase de estudos em torno do cajón, 
envolvendo o ensino e a pesquisa, tivemos a 
primeira experiência de publicar um artigo, 
cujo título foi: Tradição e Cultura Afro-Peruana: 
visibilidade na cultura popular brasileira com 
a popularização do Cajón, artigo científico 
apresentado no II Seminário Nacional do 
FLADEM Brasil, sediado em Vitória, em 
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Setembro de 2018. Na ocasião, pudemos discorrer sobre assuntos que, ora, estávamos 
pesquisando sobre os aspectos históricos e tradicionais deste instrumento. 

Com os estudos teóricos que deram base a nossa pesquisa inicial, propomos 
elaborar este artigo em duas partes que focam o cajón em diferentes contextos da 
prática musical coletiva. Na primeira parte, trazemos o que uma das autoras, deste 
artigo na condição de discente, vem exercendo no grupo musical Tocata Brass da 
FAMES que é coordenado por um dos autores deste artigo. Na segunda parte, damos 
continuidade na descrição trazendo novos experimentos no cajón, tocando exercícios 
de polirritmia e com a interação de recursos eletrônicos.  

O contato com trabalhos científicos percussivos, que evidenciam os 
experimentalismos sonoros na percussão, trouxe inspiração para ampliarmos a 
perspectiva do ensino e da pesquisa em direção à música contemporânea. Para 
Navas Loma (2016), a busca por novos sons é uma característica marcante da 
música contemporânea. Nesse sentido, daremos maior atenção à segunda parte 
deste artigo, com experimentos de sons eletrônicos em diálogo com as peculiaridades 
timbrística do cajón. Para tanto, faremos uso de exercícios sob um padrão rítmico 
do Candomblé, este, de uso corrente na linguística da Bahia para designar grupos 
religiosos caracterizados por um sistema de crenças em divindades chamadas de 
santos ou Orixás e associados ao fenômeno de possessão ou transe místico. Transe 
que é considerado pelos membros do grupo como a incorporação de divindades ao 
iniciado ritualmente preparado para recebê-la. Acrescentando que os Orixás são 
antepassados místicos (COSTA LIMA, 1976, p. 66 apud LÜHNING, 1990, p. 4). que 
integrará a tríade: o cajón, exercícios de polirritmia e sons eletrônicos.  

2 | 	METODOLOGIA

A metodologia foi divida em etapas, sendo a pesquisa bibliográfica baseada em 
artigos científicos, livros, entre outros. O benefício resultante deste modelo de pesquisa 
está na possibilidade do pesquisador investigar uma ampla gama de fenômenos 
(GIL, 2008). De modo complementar, compreendemos a seleção do padrão rítmico 
da pesquisa de Chaib e Sá (2018), pela elaboração de células rítmicas, edição no 
software MuseScore 2, e, por fim, a produção das faixas utilizando o programa Fruity 
Loops 9, sendo operado pelo músico chileno Bastian Herrera. 

3 | 	EXPERIMENTO PERCUSSIVO NO GRUPO TOCATA BRASS DA FAMES 

O grupo feminino de instrumentos de sopros e percussão Tocata Brass da Fames 
é um trabalho formado exclusivamente por mulheres, alunas que são musicistas da 
FAMES. Por meio da prática musical coletiva, o grupo desenvolve ações que demandam 
dois elementos centrais: gestão e autonomia. Um dos autores deste artigo, na função 
de professor e coordenador do grupo, colabora na tomada de decisões que, a partir da 
perspectiva das alunas, são realizadas atividades dentro e fora da FAMES com foco 
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no trinômio: ensino, pesquisa e extensão, com a formação que integra instrumentos 
de metais e percussão. 

3.1 A utilização do cajón no grupo Tocata Brass da FAMES

Quanto à utilização do Cajón, nesse grupo, é compreendida que sua participação 
seja mais signifi cativa, isto é, como instrumento intérprete tal como são os demais 
instrumentos de metais. Vale dizer que não se trata de um substituto da bateria, ou 
regulador do tempo, de marcação e, tampouco, para ditar o andamento. Assim sendo, 
o cajón integra o grupo Tocata Brass da FAMES com igual modo de importância, como 
se segue nos registros o modo de sua utilização: 

Fig. 1 Apresentações em setores públicos e Escolas Municipais/ES
Fonte: arquivo pessoal.

4 |  MÚSICA CONTEMPORÂNEA: POLIRRITMIA E SONS ELETRÔNICOS 

Na segunda parte deste artigo, trazemos novas experiências com o uso do 
cajón sob os estudos de polirritmia. Isso fez parte dos estudos percussivos de um dos 
autores, compreendendo a independência motora, maior contato e entendimento da 
percepção sonora com a conexão de técnicas de um instrumento pertencente à outra 
etnia, que ressalta um padrão rítmico afro brasileiro de cunho religioso. 

O termo polirritmia foi conceituado por Friedman (2013 apud CHAIB; SÁ, 2018, 
p. 3), tendo por base as ideias David Locke e Stefan Kostka quando compreendem 
a polirritmia como um fenômeno relacionado ao aspecto vertical, sendo possível 
identifi car dois ou mais padrões rítmicos que acontecem de modo simultâneo, sobretudo, 
baseados em uma mesma fórmula de compasso. Assim, a ideia foi apresentar os 
resultados desta junção (cajón e sons eletrônicos) com vistas às perspectivas da 
prática musical e estudos percussivos num contexto do que pode ser considerada de 
música contemporânea. 

De acordo com Zagonel (2007, p. 1), a música contemporânea pode ser entendida 
como “um tipo específi co de criação musical, uma estética musical que teve seu 
nascimento no início do século XX, e que provocou diversas mudanças, inclusive, na 
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concepção e nas definições mais intrínsecas do que seja a arte dos sons”. Essa autora 
menciona 10 características que pode estar vinculadas a este tipo de música, dentre 
algumas, temos: valorização do timbre, inclusão do ruído, percepção do silêncio e 
outros. 

É válido mencionar que a associação entre cajón e sons eletrônicos é entendida, 
pelos autores deste artigo, como algo desafiador por requerer a interação com outras 
formas de musicalidade, linguagens e áreas de conhecimento (tal como apresentamos 
sob os recursos eletrônicos). A razão se deve ao fato de ser algo não comum às 
práticas musicais cotidianas, pois não é ofertado de forma específica no curso de 
formação musical, no que diz respeito à utilização de gestos, vozes e outros recursos 
que em nossos experimentos foram adotados. Além disso, não podemos perder de 
vista a reflexão quanto à concepção do perfil de um percussionista multifacetado, 
o conceito de multifacetado adotado pela autora em sua pesquisa foi inspirado no 
conceito de atuação polifônica desenvolvido pelo ator, músico e pesquisador Ernani 
Maletta. Esse conceito é visto por Navas Loma (2016) como um músico polivalente 
que, além de executar diversos instrumentos percussivos, desbrava linguagens não 
comuns a uma prática musical abrangente, como o uso da voz, de gestos, elementos 
cênicos, a dança e procedimentos tecnológicos. 

Percebemos ser uma tendência atribuída ao percussionista na música 
contemporânea que por nós fora observada em plataformas audiovisuais, grupos 
percussivos e pesquisas científicas de alunos e professores, tal como constatamos 
no que vem sendo produzido na Universidade Federal de Minas Gerais. Dai veio à 
inspiração de re (aproveitar) estudos de polirritmia para uso na experimentação do 
cajón com sons eletrônicos. 

4.1 Exercícios de polirritmia e o cajón

Averiguamos em um dos exercícios desenvolvidos pelos autores Fernando 
Chaib e Érica Sá, no artigo Incorporando polirritmias através da prática de ritmos 
afro-brasileiros, este, apresentado no XXVIII Congresso da Associação Nacional de 
Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Manaus – 2018, a possibilidade de executá-
los enquanto estudos percussivos pela exploração de padrões rítmicos do Candomblé, 
já que não fora pensado, somente, como uma pesquisa descritiva e conceitual de 
polirritmia. O fato do cajón, instrumento de origem afro-peruana. Desenvolvido pelos 
povos africanos que foram escravizados e proibidos de se expressarem culturalmente, 
incluindo seus instrumentos, músicas, religiões, entre outros, após serem traficados 
da África para o território peruano antes do século XVII, de acordo com Silva e Oliveira 
(2018), não fazer parte da instrumentação tradicional do Candomblé, culminou mais 
como um elemento de experimentação, ao executarmos um padrão rítmico que é 
percutido dentro de uma tradição religiosa. 
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4.2 O Padrão Rítmico do Agueré

Tratamos este padrão rítmico tal como está ligado diretamente à divindade 
da caça – Oxossi, na qual a sonoridade produzida pelo seu toque tem a função de 
convocar as divindades africanas a estarem na terra, no Candomblé (CHAIB; SÁ, 
2018, p. 5). Visto na linha superior dos compassos, conforme segue:

Fig. 2 Padrão rítmico do Agueré e células rítmicas de quiálteras
Fonte: CHAIB E SÁ (2018).

Evidenciamos assim, o exercício escolhido para a performance no cajón com 
acompanhamento de sons eletrônicos. Para isso, tornou-se necessário um estudo 
orientado, que requereu consultarmos uma bula que traz as seguintes indicações:

Solfejar as vozes separadamente, sentindo o corpo se apropriar do ritmo; Tocar 
as linhas rítmicas separadamente; Tocar uma linha e solfejar a outra (invertendo 
as linhas); Tocar as duas linhas simultaneamente (mão direita linha superior, mão 
esquerda linha inferior); Sentir as duas vozes individualmente mesmo quando 
tocadas [...] (CHAIB; SÁ, 2018, p. 7). 

Entendemos que a possibilidade de aplicar um dos exercícios propostos por 
Chaib e Sá (2018) sob uma nova re (leitura) faz com que haja mais possibilidades no 
plano de um estudo percussivo com caráter inovador. 

5 |  ANÁLISE DAS EXPERIÊNCIAS: O CAJÓN, OS SONS ELETRÔNICOS E 

EXERCÍCIOS DE POLIRRITIMIA

O padrão rítmico do Agueré foi estudado, sobretudo, anterior à sua execução 
no cajón, para posterior gravação, onde seguimos alguns passos descritos na bula 
elaborada pelos autores Fernando Chaib e Érica Sá (2018), com a fi nalidade de 
apropriamos ritmicamente do estudo antes de condicioná-lo as etapas seguintes. 

Algumas sequências foram pensadas com vistas à execução das quiálteras, 
onde sua nota mais grave, representada na partitura (no 4º espaço do pentagrama), 
equivale à região grave do cajón e, a nota mais aguda (no 2º espaço do pentagrama), 
corresponde à região aguda do instrumento, alternando, como por exemplo, duas 
notas da tercina numa mesma região. A utilização da voz, executando a linha superior 
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(o padrão rítmico do Agueré), se fez presente contrapondo as quiálteras, visto que 
promoveu maior aproximação entre corpo, instrumento e o canto ancestral, por um dos 
autores ao utilizá-la, ao mesmo tempo em que as tercinas eram executadas no cajón, 
acrescidos dos efeitos sonoros, a posterior. Com isso, fazendo jus às características 
já citadas e atribuídas ao percussionista multifacetado.

Fig. 3 Sequências elaboradas a partir dos exercícios de polirritmia 

com o padrão rítmico do Agueré
Fonte: autor.

Posterior ao momento de estudos de experimentos, seguimos para a prática 
musical no cajón que fora direcionada a gravação.

5.1 Cajón x sons eletrônicos

No primeiro momento, tomou-se o cuidado de escolher em quais regiões do 
instrumento que as quiálteras e o padrão rítmico seriam mais bem executados, além do 
modo das mãos que produzisse melhor resultado sonoro. Sobre isso, a maior parte das 
quiálteras foram percutidas na região grave do cajón (localizada geralmente um pouco 
acima do centro do instrumento sentido toda parte inferior), com a técnica onde a mão, 
que percute. Está num formato de concha e, na região superior do instrumento, com 
sons mais agudos, com a utilização dos quatro dedos alterando as falanges e, próximos 
da esteira, devido a mudança de timbre, região que fi cou destinada ao padrão rítmico. 
Sabe-se que no repertório para percussão, há uma expressiva variedade de obras que 
pertencem ao gênero de música classifi cada como ‘música eletrônica mista’, sendo 
obras que “combinam a performance de instrumentos acústicos com sons criados, 
processados ou reproduzidos eletronicamente” (ROCHA, 2010, apud NAVAS LOMA, 
2016, p. 35). Para isso, tivemos a participação do músico Bastian Herrera, operando 
o programa denominado Fruity Loops 9. O primeiro passo foi captar o som resultante 
do exercício polirritmico executado no cajón, através de um microfone. Tivemos sons 
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manipulados com efeitos que remetessem aos sons presentes na natureza, tais como: 
de animais, trovões, entre outros.

6 | 	CONCLUSÃO

No que diz respeito aos resultados obtidos nas diferentes performances no 
Cajón, partimos das que foram vivenciadas no grupo Tocata Brass da Fames, na 
qual a funcionalidade do Cajón gira em torno da mesma importância dos demais 
instrumentos de metais, tornando-o mais significativo pela sua participação como 
intérprete, tal como é considerado. Quanto à junção do Cajón com os sons eletrônicos, 
comprovou-se que a interação com outras formas da prática musical coletiva, propicia 
aprendizagens inovadoras não contempladas no curso de Formação Musical. A 
pesquisa contribuiu com as possibilidades de experimentos em nível de pesquisa 
científica para o atual cenário desafiador que propicia a busca pela inovação nos 
estudos, também percussivos, sob o enfoque contemporâneo. Para tanto, pudemos 
constatar que a junção do cajón e a execução de exercícios polirritmicos a partir do 
padrão rítmico do Agueré (Candomblé), pelo viés dos sons eletrônicos, ampliam os 
saberes musicais com novas aprendizagens na qual sugerimos maior adoção para o 
ensino de percussão na academia.
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